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câ ra I de Cascavel

CATTAMI MUNICIPAL DE CASCAVEL

MUNICíPIO DE I,'t bido emà9/o3/§*
CA§CAVEL rotocEstado do Paraná

PRoJETo DE LEr N.e '. , /zozz.

Define Zona Especial de lnteresse Social - ZEIS

para Regularização Fundiária de lnteresse Social

e Habitação de lnteresse Social e dá outras
providências.

Faço saber que a Câmara Municipal de Cascavel, Estado do Paraná, aprovou, e Eu,

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1e Esta Lei define como Zona Especial de lnteresse Social - ZEIS áreas de

Regularização Fundiária de lnteresse Social e Habitação de lnteresse Social, áreas, estas, de

propriedade da Companhia Municipal de Habitação de Cascavel - COHAVEL, empresa pública

de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob n" 00.063.738/000L-06.

Art. 2' Para fins de implantação Habitacional de lnteresse Social, fica definida

como Zona Especial de lnteresse Social - ZEIS a seguinte área:

| - Lote 2L4-8, do 1.1" Perímetro do lmóvel São Francisco ou Lopeí, conforme

confrontações e demais características constantes na matrícula n" 44.908, do 3" Serviço de

Registro de lmóveis do Município e Comarca de Cascavel - Paraná.

Parágrafo único. No caso descrito do inciso I deste artigo serão permitidos os

seguintes parâmetros especiais de parcelamento, de ocupação e do Sistema Viário, as

demais situações serão aplicados parâmetros definidos na legislação vigente:

| - os lotes poderão ter área mínima de 125m2 (cento e vinte e cinco metros

quadrados) e testada mínima para todos os lotes não inferior a 6m (seis metros);

ll - dimensão mínima para as vias públicas:

a) caixa de via = 12,00m (doze metros);

b) pista de rolamento = 7,00 (sete metros);

c) Calçada = 2,50m (dois metros e cinquenta centímetros) de cada lado.

Art. 3' Para fins de Regularização Fundiária de lnteresse Social, ficam definidas

como Zona Especial de lnteresse Social - ZEIS as seguintes áreas:

| - Lote LO-A, da Quadra 03, do Loteamento Jaborá, medindo 1.099,07m2 (mil e

noventa e nove metros quadrados, sete centímetros quadrados), conforme disposto na

Rua Paraná, 5000 - CEP 85810-011 - CNPJ 76.208.867/0001-07
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MUNICíPIO DE

CA§CAYEL
Estado do Paraná
matrícula n" 64.610 do 3" Serviço de Registro de lmóveis do Município e Comarca de

Cascavel - Paraná;

a) Fica autorizada a aplicação de parâmetros diferenciados de Parcelamento e Uso

do Solo para os lotes descritos no inciso l, inclusive fica dispensado o recuo frontal

obrigatório conforme dispõe a Lei Municipal n" 6.696, de 23 de fevereiro de 2017, no

entanto os lotes deverão ter testada frontal mínima de 6m (seis metros) e área mínima de

t25m2 (cento e vinte e cinco metros quadrados).

ll - Lote 13-A, quadra l-0-A, com área de 2.400,00m2 (dois mil e quatrocentos

metros quadrados), do Loteamento Jardim da Amizade, conforme disposto na matrícula n"

38.143 do 2" Serviço de Registro de lmóveis do Município e Comarca de Cascavel - Paraná;

lll - Lote 20-A, quadra L0-B, com área de 4.080,00m2 (quatro mil e oitenta metros

quadrados), do Loteamento Jardim da Amizade, conforme disposto na matrícula n" 38.1"43

do 2" Serviço de Registro de lmóveis do Município e Comarca de Cascavel - Paraná.

Parágrato único. Fica autorizada a aplicação de parâmetros diferenciados de

Parcelamento e Uso do Solo para os lotes descritos nos inciso ll e lll, inclusive fica

dispensado o recuo frontal obrigatório conforme dispõe a Lei Municipal n" 6.696, de 23 de

fevereiro de 20t7 - Lei de Uso do Solo, lotes deverão ter testada frontal

mínima de 10m (dez metros)e ár ntma de 200m2 (d tos metros quadrados)

:ação.Art. 4" Esta Lei em vigor na data de sua pub

Gabinete do Prefeito cipa!,
Cascavel, L5 de ma 2022

Leo ldo Paranhos,
ito Municipal

Rua Paraná, 5000 - CEP 85810-011 - CNPJ 76.208.8671000L-07
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MUNICIPIO DE

CA§CAVEL
Estado do Paraná

MENSAGEM DE LEI

Excelentíssimo Presidente,

Senhores(as) Vereadores(as).

Submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros da Câmara Municipal o

anexo Projeto de Lei que "Define Zona Especial de lnteresse Social - ZEIS para Regularização

Fundiária de lnteresse Social e Habitação de lnteresse Social e dá outras providências."

O presente Projeto de Lei tem por objetivo a definição como Zona Especial de

lnteresse Social - ZEIS de áreas destinadas para Regularização Fundiária de lnteresse Social,

bem como para área destinada para Habitação de lnteresse Social.

As áreas descritas no presente são de propriedade da Companhia Municipal de

Habitação de Cascavel - COHAVEL, empresa pública de direito privado, inscrita no CNPJ/MF

sob n'00.063.738/0001-06, transferidas pelo município, a qual é responsável, no município,

para desenvolver políticas e projetos de habitação popular, edificar obras residenciais e

públicas, assim como a regularização de áreas visando melhorar a qualidade de vida dos

munícipes que se encontram em condições de habitação precárias,

Nesse sentido, vale relembrar, as famílias que serão beneficiadas pela

Regularização Fundiária de lnteresse Social são aquelas provenientes de ocupação irregular,

que foram realocadas e que não possuem condições de vida digna. E, ainda, a

implementação de Programa Habitacional de lnteresse Social no Município, objetiva atender

a demanda e diminuir o déficit habitacional promovendo moradia digna aos Cascavelenses.

Essas são, senhor Presidente , a razão que justifica elaboração deste Projeto de Lei

que submetemos à apreciação dos Senhores Me mara Legislativa, tendo em vista

possam ter a oportunidadeque, a partir de então, as famílias em co

de melhorar o ambiente social e do assim, a demanda de

interesse social, renovando a de elevada estima e
distinta consideração.

t,

, Paranhos,
Municipal.

Ao Excelentíssimo Vereador
ALÉCIO NATALINO ESPíNOLA

Presidente da Câmara Municipal de Cascavel - Paraná

ue estão alocadas, aten

Excelência, os meus p

Gabinete do Prefeito Mun

ossa

es precárias de vi

Cascavel, L5 de março

Rua Paraná, 5000 - CEP 85810-011 - CNPJ 76.208.86710001-07
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República Federativa do Brasil
Estado clo Paraná

Comarca de Cascavel

LIVRO2.REGISTROGERAL

REGISTRO DE IMÓVEIS
3e sERVtçO

Antonio Artur de §ouza Sampaio

MATHíCUIá
44.908

FICHA
0í

Protocolo 1.04.883, de 4 de abril de 20L3.
núreL, r,ote n. 2tÂ-B , com a área de 61.66L,05m2 (sessenta e um mil
seiscentos e sessenta e um metros e cinco centimetros quadrados), do
11o Perímetro do Imóvel SÁO ER]INCTSCO ou I,OPEÍ, situado no perímetro
urbano deste Municlpio e Comarca, sem benfeitorias, com a seguinte
descrição do perímetro: Inicia-se no marco denominado 'Ml' localj-zado
na margem direita do Córrego Sanga Funda, em comum com o limite da
Área Verde do Loteamênto Conjunto HabitacÍonal- JesuÍtas, deste seguê a
jusante pelo referido Córrego, confrontando através deste com o Lote
02 (área de preservação permanente O2l do Loteamento Recanto Sanga
Funda, nos seguintes azimutes e distâncias: com o azimute de 105"
2'1148" e a distância de 41,22m até o vértice 'V1', deste segue com o
azimute de 98"32'13* e a dj-stância de 14,46m até o vértice 'Y2', deste
seguê com o azimute de 86o15'28" e a distância de 35,04m até o'V3',
deste segue com o azimute de 114"52130" e a distância de L6,62m até o
vértice 'V4', deste segue com o azimute de 104o26'37" e a dístância de
3?,96m até o vêrtice 'V5', deste segue com o azirnute de 106o20'58'e a
distância de 14,76m até o vértice'V6', deste segue com o azlmute de
l"20oL3'36'e a distância de 15,75m até o vértice 'Y7', deste segue com
o azimute de 110o24'46" e a distância de 21r06m até o vértice'v8',
deste segue com o azimute de i-08o21'37" e a distância de 33,44m até o
marco 'M9', situado na margem esquerda do Córrego Clarito, deste segue
a montante pelo referido Córrego, confrontando através aeóte com o
Lote 01, da Quadra UP-9, do Loteamento Parque Habitacional Floresta,
nos seguintes azimutes e distâncias: com o azimute de L99o27'28" e a
distância de 27,23m até o vértice tv10', deste segue com o azimute de
204"06'39" e a distância de 26,2Lm até o vértice 'vLL', deste segue
com o azimute de 185"40'39" e a distância de 42,45m até o vértice
'vL2', deste segue com o azimute de L93"59'25" e a distância de 24,89m
até o vértice'v13', deste segue com o azimute de 185o28'46" e
distância de 25,86m até o vértice 'v14', deste seguê com o azimute
1"92"48'25" e a distância de 57,82m até o vértice 'v15', deste
com o azimute de 198"45'03" e a distância de 21,56m até o vértic
'V16', deste segue com o azimute de 186'59'48" ê a distância de 25,O
até o vértÍce 'vL?'r deste segue com o azimute de 194o54'36" e
distância de 34,48m até o vértice'V18r, deste segue com o azimute
209"32'59' e a distância de l-3,78m até o marco 'M19r, situado n
Iimite com o Lote 213-RB-3, do 11o Perimetro do Imóve1 São Francisc
ou LopeÍ, de8te segue com o azimute de 309"07'44" e a distância d"l
30'l.,64m, confrontando com Lote 2L3-RB-3, do 11o Perimetro do Imóveli
São Francisco ou Lopelr até o marco 'M2O', situado no lÍmete com a Rua
Padre Pedro Àmute, deste segue com o azimute de 3l-"05'58' e a
distâncÍa de 72,39m, confrontando com os Lotes 07 e 08, da Quadra 11 e
com o Lote 07, da Quadra L2, do Loteamento Conjunto Habitaciona.I
Jesultas e com o extremo da Rua Padre Rogue Gonzales, até o marco
)MzL', situado no limite com Lote O7, da Quadra L2, do Loteamento
Conjunto HabitacionaL Jesultas, deste segue com o azimute de 30o06'31"
e a distância de 103,86m, confrontando com a Área InstitucionaL ll e
com a Área Verde, do Loteamento Conjunto Habitaciona] Jesultas, até o
marco 'M1', inlcio de descrição, fechando assim o perlmetro do poligno
acima descrito com uma área superficial de 61.661.,05m2. Proprietário:
MITNICIPIO DE CASCÀrIEL, pessoa jurÍdica de direito púbIico, inscrita no
CNP,J no. 76.208.867/0001-07, com sede nesta cidade, na Rua Paraná,
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Bepública Federativa do Brasil
Estado do Paraná

Comarca de Cascavel

LIVRO2-REGISTROGERAL

REGISJRO DE MÓVEls
3s sERvtço

Antonio Artur de Souza Sampaio

MATRiCULA

44.908
FICHA

0'r v

@o a,atêri.oi: tq-a+.481 de 0g

AV-1-411.908 - Protocolo 104.883 de 24 de abril de 2013.
EpBLICIDN)E. Procedemos este ato para constar, que o imóvel da
piesente Matricula encontra-se retificado administrativamente,
conforme AV-L-M-44.481 de 23 de maio de 2013,
dos artigos 2L2 e 2L3 § Lo da Lei n. 6
Provi-mento n. 99/2006. Emolumentos: isento.
O Escrevente, Pedro Arthur Sampaio Neto

13, deste

O Escrevente, Pedro Arthur Sampa io Neto

destê
5/

23

Serviço. Em 23 de maio de 2013. (mw)

Ço, nos termos
nado com o

201 3. (mw)
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whatsapp

Afuiaine

documento reprografado da Matrícula n 44.90.9 do Livro
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de Souza Sampaio

Rua Paraná, 2864 I Centrc I CEP 85.8 10

CERTIbÃO
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Isata i5 I rà. (4s) 322à-ss1i | (4s)
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Cadastro: 1200623300 IUUNICÍPlO DE CASCAVEL

004 - Número do lmóve1............: 214

005 - Edifício.................,............:

007 - Complemento Endereço...:

ESPEI.HO DO CADASTRO - ITBI

: INTERLAGOS

: GLEBA SAO FRANCISCO OU LOPEI- 1'1o PER -

.: 2148

2148

64 - Construído
64 - Construído

59 - Chacara 0,70

009 - Bloco.

0'10 - Apartamento.

012 - Quadra.

013 - Lote...

033 - Ocupação.............

038 - Situação Localização.......

047 - Logradouro 2

056 - Testada Principa1..,..........,.:

058 - Área Total do 1ote.............:
OSt - Area Construída Unidade..:

0b.8 - Area Total Construída.......:

069 - N. Pavimentos....,........,.....:

070 - Tipo... .............:

071 - Fachada......,.....................:

073 - Posição................,............:

074 - Situação Construçáo.........:

075 - Estrutrura..........................:

076 - Cobertur4.......,..................:
078 - Paredes,............................:

079 - Forro,

080 - Revestimento Externo.......

083 - Piso.......

089 - Estado de Conservação....: 30 - Regular 0,70

100 - Logradouro...........,............: RUA PADRE PEDRO ARRUTE

157 - Situação do Cadastro........: Ativo

6'í0L Csnrplemento 2.................:

5Ô - Rrea Preserv. Permanente: 15.742,06

29,00

6'1.661,05

107,40
738,60

1

22- Casa
20 - Recuada

1B - lsolada ...

í 7 - Frente

46 - Concreto
35 - Telha de Barro

16 - Alvenaria

41 - Laje

44 - Pintura

28 - Cimento

AVALIAÇÃO DO |MÓVEL para fins de lTBl Protocolo N

cascavel, O 1.0. a) oetLL

Valor

Valor

Valor

R$ í. )l*". eo* -*á

R$

/. ,}.o- -ssÕ -eÕ

ANTONIO LORENZI
strução Civil CNAI

CISCO MAHL EVANDRO DEBERTOLIS
ENGENHEIRO CIVIL
CPF: 008.454.849-58

E-:+:r^ ^^-, f,, \-/^r)^ /.\l llÀlr\^f,ll \/^7 nr lr^n^rô

- cRECt N'F 20308
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IMunícípio de Cascavel
Espelho do lmóvel

Cadastro: 1200623300 lnscrição: 0241.214B.2148.0300 Data 2210212022

Loteamento:

Logradouro

Bairro:

Área Lote

í 1 S.F.OU LOPEI

PADRE PEDRO ARRUTE

INTERLAGOS

61661,05 Área Un. (m'):

Quadra: 2148

Testada Principal

107,40 Núm. Unidades:

Lote: 2148

Número: 214

29,00 Testada Secund. (m): 0,00

17 Area Total. (m'z): 780,68

NOME: MUNICíPIO DE CASCAVEL

Logradouro PARANA

CNPJ/CPF:

Número: 5000

76.208.867/0001-07 CEP:

Bairro: CENTRO

8581 001 1

Latitude:

Longitude:

240 54',50,65" S

530 25'37,59" O

Construido Pres Perm

^rimônioiologia ZFAU-SUOC 1- Frasilidade

stM Calçada

Muro
TopograÍia

Não

Não

Declive 0,80

IDADE APARENTE
Matricula
Cartório
Estrutura
Revestim, Extemo
Cobêrtura
Forro
lnstal. Elétrica
Pa.redes

Posição
Ocupação
Agua

5

44908

3. oFIcIo DE REGISTRo DE

Concreto

Pintura
Telha de Barro

Laje

Embutida

Alvenaria

lsolada

ConstruÍdo

Poço

FAIXA IDADE APARENTE
PADRÃO PGV
TIPOLOGIA PGV
Utilização
Situação bonstrução
Fachada

Gerâdor de Lixo
lnstal.Sanitaria
Piso
Tipo
Estado de Consery.

0 a Sanos - Fator 1,00
PADRÃO MÉDIO

CASA DE ALVENARIA
Residencial

Frente

Recuada

SEM COLETA DE LIXO
Mais de uma
Cimento

Casa

Regular 0,70

9ái..f) rrsrrruro oe
\À:Ffu,"H:?il'ff."
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República Federativa do Brasil
Estado do Paraná

Comarca de Cascavel

LIVRO2-REGISTROGERAL

REGISTRO DE IMÓVEls
3e sERVtÇo

Antonio Artur de Souza Sampaio - Agente Delegado

MATRíCULÁ

64.6í0
rFICHAr

[_J
CA

Protocolo 154.703, de 08 de abril de 2020.
Uótrgf. Lote n. 1O-A com a área de 1.099,07m2 (um mil e noventa e
nove metros e sete cêntimetros quadrados), oriundo da unificaÇâo dos
Lotes n. !, 8, 9 e 10, da Quadra n. 3, do I.OIEEAIGIITO üABORÁ, situado
na Rua Poente do §oI, 1339, no perimetro urbano deste l"lunicipio e
Comarca, sem benfeitorias, que confronta-se, ao nordeate: por uma
linha reta medindo 22,83 metros, sob o azimute de 120"35'51
confronta com a Rua Poente do SoL; ao J.este: por uma ]inha reta
medindo 35,75 metros, sob o azimute de 175038'02", confronta com o
Lot.e n. 2 e parte do Lote n. 6; ao sul: por uma Iinha reta medindo
25,00 metros, sob o azÍmut,e de 265"38'01", confronta com o Lote n.
1; e ao oeste: por uma linha reta medindo 45r 56 metros sob o azimute
de 355"38'02" e por uma linha curva, medindo 8,72 metros, R=4,
confronta com a Rua Guilherme Piovesan. Proprietária: COMPAIiIEIA
MITNICIPÀIr DE EÀBITÀÇãO DE CÀSCÀVEL COEÀ\|EL, empresa pública,
inscrita no CNPJ n. 00.063.738/0001-06, com sede em Cascavel-PR, na
Rua Paraná, 2601, Centro. Registro anterior: R-3-40.683, R-3-40.684,
R-3-40.685 e R-3-40.686, todos de 26 de fevereiro de 2020, deste

A Escrevente CamiIa Pedroso
Serviço. Em 1-3 de maio de 2020. (Ip

a

, da Lei n. 6.015f3; gue este documento reprografado"da, Matrícula n. O4.61O do
rrviço, servirá como eeÉidão de.inteiroteor, positivade bens, negativa de ônus

de.ações réais oü pessbais ieipersecutóiias, rêlativàmentê ao imóveÍ da réferida'Matrícula. Nada inais,
1,96.(48,6.1 VRÇ -^Co.nvênig/Municíp1o/f,eEistpdorqs)'+.(R$5,95'- §ELO rUNARPEN : Lêi Estâdu.al '13,228/q1)

Adiiailnb

ná, 2864 t Centro
is { ràt. q+i'l zzz

5.810-010 | CBscavel-PR''
| 145) ggm4.tziz .- wnatsapp

CEP I
1551

Certifico,' conforme
2 - Registro Geral,

Livro9.1Artigo
deste 'Se reãts

cÍpal. (s$
refeiído

30 FUNRE}US 3oart. XXV Lei t2.2 Lei MUni n. + B6t6/98 L,"95/2A]-7)
ma de zaiz APEstadualLei o e everdaáe rço207./201a).

cenrrbÃo

de Souza'Sampaio

I :' 3sricáscavdl @3sricascaVel,coin, br

c.wT,io:'"9"0:

' .CNPI:MFn..78.111.80310001.-91 
.
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ESPELHO DO CADASTRO . ITBI

CAdASITO: 3002440703 COMPANHIA N/UNICIPAL DE HABITACÃO DE CASCAVEL - COHAVEL

004 - Número do lmóve1...,....,...: í339
005 - Edifício.,...................,.....,..:

007 - Complemento Endereço...:

008 - 8airro........,

00 - Loteamento

009 - 81oco.........

010 - Apartamento...

012 - Quadra..............................: 0003

013 - Lote... .........,.,.: 0104

033 - Ocupação.........................: 15 - Não Construído

038 - Situação Localização........: 24 - Esq./Mais d Uma 1,1

047 - Logradouro 2.....................: RUA GUILHERME PIOVESAN

056 - Testada Principa|...............: 31,55

058 - Area Total do Lote............,: 1.099,07

,n2 - Área Construída Unidade.,: 0,00

, -d - Area Total Construída.,.....: 0,00

069 - N. Pavimentos................,..: 0

070 - Tipo......

071 - Fachada......

073 - Posição.

074 - Situação Construção.........:

075 - Estrutrur4...............,..........:

076 - Cobertura..........................:
078 - Paredes...................,....,.,..:

079 - Forro

080 - Revestimento Externo.......:

083 - Piso,.. .............:

089 - Estado de Conservação,...:
'100 - Logradouro RUA POENTE DO SOL

157 - Situação do Cadastro........: Ativo

5aO - Complemento 2.....,..,........:

-- - Area Preserv. Permanente: 0,00

BRAZMADEIRA

LOTEAIVIENTO JABORA

AVALIAÇÃO DO IMÓVEL para fins de lTBl Protocolo N

Valor

Valqr

Valor

d

da

R$ 3 \, sl--.: '*ê

3)o. orPP -s2D

Cascavel, O7 a"

ANTONIO LORENZI
Civil CNAI

ISCO MAHL EVANDRO DEBERTOLIS
ENGENHEIRO CIVIL
CPF: 008.454.849-58

enfeitoria

Lote..

Emitido oor: IVAYARA GUINDANIVAZ DE IvIORAES

. CRECI N" F 20308

o] o.lolÀ.

i {N
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DENOMTNAçÃo Do ffiÓvEL

L0TE No 134, mm 2.400,0000m2 da quadra 10-A, do loteamento Jardim da Amizade, desla cidade

FICHA N9

I

W
NEGISTRO DE IMÓVEIS 29 OFí

38.í43

COMARCA
DE

CASCAVEL
ÊcrncuNsc$çÁo

60,00m, com a

uumcbro DE

uüidade
incluindo

R-2.38.140 ' Pmtocolo n,

D0AçÃP, Pela Escritura

oFtctAL: ÁI/VABO lÚCtO DE QUEIBoZ cPF0e4.45Í

I,IVBO 8. BTOt§TBO OEBÂI,

b,n,1

UATRÍCI'IA IÍ.38.14i1- Protocolo n. 115,634 , de 24 de fevereiro de 2012,

Imôvel: Lote ubaao 1&4, com área de 2.400,00n1'?, oriundo da uniÍicaçáo dos lotes ns. 2 a 13, do

loteamento Jardlu de situado na cidade e Município de Cascavel, PR, e que se confronta: ao

com o lote 1-A - U ao sul, por 40,00m, com a Rua hofessor Culos Doningos Conçalves; ao leste, por

Rua Edvino Schwuz; e ao oeste, por 60,00m, com a Rua Hercíüo Balcelos. Proprlotárlo:

c0m na Rua Puaná, 5.000, Centro, nesta cidade, e inscrito no CNPJ sob n.

76.208,86? 10001-07 Matrículas ns. 34.589 a 34.600, de 1'-3-2010, deste Serviç0. Em 6 de março de

2012.0

AV-1.38. n.l(1,324, de novembro de 2019.

Atendendo ao feito nesta cidade, em 26-11'20i9, e em harmonia com a lÉi (municipal) n.

7.062, de 19, procede-se este para constar que o imwel dertr natrícuh foi demÍctrdo da condição de

Emoluroentos totais: R$ 80,56 (R$ 60,80 = 315 VRC desta Serventia; R$ 15,20 referente ao Funrejus,

referente ao IS§QN e R$ 3,04 ao Fadep). Em 11 de dezembro de 2019. 0 Registrador

de

de 1 de maio de2020,
lgwada em 5-5-2020, a follas 162 a 165, do livro S76'N, no 3" §erviÇo de

pitado e qUqliflcedo, do0u-o lnówt desta matricula, aveüado em R$

flâBITAçÀO Dl c,A§cAlEÍ,. cOBAvU,, com sede na Ruq §ào Paulo, 790,

b n, 00.063,738/0001-06, Este ato é imune de recolhimento do imposto ao

(protocolo n, 16,445,360-0)de 19-3"2020; e é isonto hnhu da taxa ao

da l,ei estadual n, 12.216 de 15-7-1998. Emolumentos totais: R$

1 ao Municipio, referenk ao I§§QN; e R$ 41,61 ao Fadep). En 2i
tl,

Notas destâ cidade, o

750. 00q,00, à couPAIffiIA
Centm, nesh cidade, e lnscrita no

Estado conforme o Despacho da

funrejun conforme o art, 30, incisp

894,64iR$ 832,22" 4,312 VRC dpgta

de maio de 2020. 0 Re$stador

2'SERVTçO DE REGTSTRO DE |MOVE|S
Rua Souza Naves, 4129- CEP:85.810-070

Comarca de Cascavel, Paraná

cenrroÃo
Certifico que este documento é reprodução fiel da [t/atrícula n. 38.í43 e servirá como

certidão de inteiro teor, positiva de bens, NEGATIVA DE ONUS. bem como negativa de ações

de

varo Lúcio de Quei
Augusto Torres de Queiroz - Substituto do

( ) Cleuza Torres de Queiroz -

Clécio Kaiser -

5, Fu
reais, e / ou pessoais reipersecutórias.

Emolumentos:R$ 55,23 (incluído
0,93 do ISSQN e R$ '1,86 do FUNDEP).

Cascavel, 04 de março de 2022.

( ) Andressa Mendonça Domaneschi-

n, nf *àUô F,,H,.6,.,U, ns

F228v .CGqP7.9CtsI-
r9F2o.ovmhV

\

/\ 
"".r:",'\ 

)-./\',r-. .^

/\tu

crl r\ nT/lT'rÂt

agistr;

nte
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ESPELHO DO CADASTRO - ITBI

004 - Número do lmóvel,...........: 139

005 - Ediíício.

007 - Complemento Endereço...:

008 - Bairro .............: SANTA FELICIDADE

00 - Loteamento

009 - 81oco....,....

JARDIT\iI DA AMIZADE

010 - Apartamento

01 2 - Quadra.............,................: 0í04
013 - Lote... .............: 013A

033 - Ocupação.......................,.: 15 - Não Construído

038 - Situação Localização..,.....: 24 - Esq./Mais d Uma 1,'l

047 - Logradouro 2,.........,..........: RUA PROFESSOR CARLOS DOMINGOS GONCALVES

056 - Testada Principa1.,.............: 1 0,00

058 - Área Total do 1ote...........,.: 2.400,00
p q - Área Construída Unidade..: 0,00

L,vd - Área Total Construída,....,.: 0,00

069 - N. Pavimentos..,.....,......,.,.: 0

070 - Tipo,.. ...,....,.,..:

071 - Fachada,...,.................,..,..:

073 - Posição..,.....,.............,......:
074 - Situação Construção.........:

075 - Estrutrura....

076 - Cobertura....
078 - Paredes......,

079 - Forro.

080 - Revestimento Externo.......:

083 - Piso... .............:

089 - Estado de Conservação....:

1 00 - Logradouro.,.......,..,...........: RUA HERCILIO BARCELOS

157 - Situação do Cadastro........: Ativo
p-*1 - Complemento 2.................:

5v - Área Preserv. Permanente: 0,00

AVALIAÇÃO DO lt\4ÓVEL para fins de lTBl Protocolo N

Valo

Valor

,. Z-*. -oq-e '=--

Valor T, S.s.o --ê

ANTONIO LORENZI
Civil

cascavel, 01 o. o! d@

ERNI MAHL
N" F 20308

EVANDRO DEBERTOLIS
ENGENHEIRO CIVIL
CPF: 008.454.849-58

Benfeitoria:

..: R$

o Lote...,.

trmifidn nnr. [il ARA GIIINNANI \/A7 DF TVORAFS

N"1

CAdASITO: 175O7OOOO COMPANHIA MUNICIPAL DE HABITACÃO DE CASCAVEL - COHAVEL

*-'J-?

,'d
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DEN0M|NAçÃo D0 NÓVEL

38.144 L0TE N0 20-A, com 4.080,0000m2 da quadra 10-8, do loteamento Jardim da

FICHA N9

I

COMARCA
DE

CASCAVEL
? oRcuilscRrçÃo

Cenbo, nestâ cidade, e lnscritâ
Estado 0onforme o Despacho da

funrejuo conforme o art, 3o, incisp

894,64 (R$ 832,22 = 4.312 VRC

de maio de 202A,0 Registrador

Rua Souza

reais, e / ou pessoais reipersecutórias.
Emolumentos:R$ 55,23 (incluÍdo

0,93 do ISSQN e R$ 1,86 do FUNDEP).
Cascavel, 04 de março de 2022.

REGISTRO DE IMÓVTIS 29 O íuo
oFtcrAL: ÁLVABO LÚCIO DE QúEIBOZ cpr

TIVBO A. BECISIBO OEBAL

uATnÍCUUI f . 38. 144 - hotocolo n, i 15.634, de 24 de fevereiro de 2012,
Iote uúaao & 20-4, com área de 4,080,00m2, oriundo da unificaçâo dos lotes ns. I a 20,

Jardlm dr Auizade, situado na cidade e Municipio de Cascavel, PR, e que se confronta: ao norte: por 40,00m,

c0m Scotton; ao sul, por 40,00m, com a Rua hofessor Carlos Domingos Gonçalves; ao leste, por 102,00m, com a

Rua Galafassi e ao oeste, pr 102,00m, com â Rua Helberto Edvino Schwatz. Proprletárlo: UTMICÍPIO DE

com sede Rua Paraná, 5,000, Cenú0, nesta cidade, e inscrito no CNPJ sob n. 76,208.86710001-07.

ns. 34,601 a 34.620, de 1"-3-2010, deste Serviç0, Em 6 de março de 2012. O Registrador
J

I 147,324, de 28 de novembro de 2019.
ao requerimento feito nesta cidade, em 26- i1-2019, e em harmonia com a Lei (municipal) n.

7,062, de 19, este ato para constar que o lmôvel dertr matdcdr foi deraÍctrdo da condiçáo de
utilidade totais: R$ 80,56 (R$ 60,80 = 315 VRC desta &rventia; R$ 15,20 referente ao funrejus,
incluindo R$ a0 referente ao I§SQN e R$ 3,04 ao Fadep), Em 11 de dezembro de 2019, 0 Regisüador

t/

R.2.38,1,t[4' Protocqlo n, I 11 de maio de 2020
DOAçÀP, Pela Escritura Doaçâo lavrada em 5-5-2020, a folhas 162 a 165, do livro §76-N, no 3" &rviço de

Notas desta cidade, o acúu matrícula, avaliado em R$

1.200,000,00, à cotpÂtHlA DE sede na Rua Sáo Paulo, 790,
citado e qualiÍicado, doeu o ünóvol desta

IIABITAçÁO DD CASCAVEL, COBAI,DL, com

n, 00,063.738/0001-06, Este ato é inune des0b recolhimento do imposto ao

(pmtocolo n, 16,445,360-0)de 19-3.2020; e ê isento tambem da tsxa ao

b, D, 9, da l.ei estadual n, 12.216 de 15-7-1998, Emolumentos totais: R$

R$ I eo Municipio, referente ao ISSQN; e R$ 41,61 ao Fadep), En 21

?

Comarca de Cascavel, Paraná

CERTIDÃO
CertiÍico que este documento é reprodução fiel da Matrícula n. 38.'144 e servirá como

certidão de inteiro teor, positiva de bens, NEGATIVA DE ÔNUS. bem como negativa de ações

2" SERVTçO REGISTRO DE IMOVEIS
4129 - CEP: 85.810-070

95doF R$ 9,30 do Funrejus, Rg

cio de Queiroz'
Augusto Torres de Queiroz -

( ) Cleuza Torres de Queiroz -
( ) Andressa Mendonça Domaneschi-

@) Enio do

FUNARPEN

SELO DIGITAL
F228V .C6qP7.9Ctalsl-

19L5C. ovmhX
se lo

,'td-.!^
êt a"

,,%|""
:i\:;âi

( ) Clecio Kaiser - Escrevente

0
\

mtoco
I ^.^-.
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ESPELHO DO CADASTRO . ITBI

CAdASITO: 175OB2OOO COMPANHIA MUNICIPAL DE HABITACÃO DE CASCAVEL. COHAVEL

004 - Número do lmóve|.,..........:

005 - EdiÍício..........................,...:

007 - Complemento Endereço...:

008 - Bairro .............:

00 - Loteamento........................:
009 - Bloco. ........,....:

01 0 - Apartamento.................,,.,:

01 2 - Quadra.......,............,.....,...:
013 - Lote... .............:

033 - Ocupação.........................:
038 - Situação Localização....,.,.:

047 - Logradouro 2.....,...........,...:

056 - Testada Principa1.....,......,..:

058 - Area Total do Lote...,.........:

0Â2 - Área Construída Unidade..:

. J - Area Total Construída.......:

069 - N. Pavimentos.......,...........:

070 - Tipo... ..,..........:

071 - Fachada.....,,..,....,.............:
073 - Posição...........,...,.............:
074 - Situação Construção.........:

075 - Estrutrura.......................... :

076 - Cobertura..........................:
078 - Paredes........................,.... :

079 - Forro....

080 - Revestimento Externo.......:

083 - Piso,.. .............:

089 - Estado de Conservação....:

100 - Logradouro
157 - Situação do Cadastro........: Ativo

6Âa - Complemento 2.......,.........:

r, - Area Preserv. Permanente: 0,00

41

SANTA FELICIDADE

JARDIM DA AMIZADE

0108

0204
15 - Não Construído

24 - Esq./Mais d Uma 1,1

RUA PROFESSOR CARLOS DOMINGOS GONCALVES

102,00

4,080,00

0,00

0,00

0

RUA HELBERTO EDVINO SCHWARZ

AVALIAÇÃO DO lfvlOVEL para fins de lTBl Protocolo N

Valor

Valor da R$

Valor Total

R$ 2- .o Y o 's!r-o <-

Z- oVo, -gao -aD

a ] dJ+L_

Civil
LORENZI CISCO MAHL

N
EVANDRO DEBERTOLIS

ENGENHEIRO CIVIL
CPF: 008.454.849-58

Tec

\ r^? nr rt^D^EQ

- CRECI N" F 2O3OB

Cascavet, 01 a"

/iA
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c.FI

73

LOTE ]:}.A DA OUADRA 1}A
ÁREA coNsrRUÍDA (m:)TERRENO (m2) Ántn colrstRuÍoe (mr) TX. OC. C. APR. C. IMP. TERRENO (m!) rx. oc. c. AP8.

01 208.@ 31-7Ot37.36 = 59.06 34.53% 0.3402 200.m 61.58 30.7*/o 0.30 30.79/"
02 192,00 55,79 29,06ô/. 0,29 2!03 É3.m 11419 35,23% 0,35 95,23%
03 200,m 8.Z64 35,?3% 0,35M $3,m 76,57 39,6V/. 039 39,6V/o
04 200,m 17,94+47,06 = 65,00 32,5üÁ 0,3205 193,m 98.2.5+9.71=107.95 s3.93% 0,53 s3.93%
05 205,00 104,06 50,760Á 0,5005 2m.m 112.96 56,48/o 0,56 53,98%
6 207,@ s8,89 28,45% 0,2807 0,47 47,*o/6
7 23.73ôÁ207,fi 49,13 0,2308 2L4,&
I 53.9s%2il,m 113,84 0,5309 200,m 47.»o/. 041 4!,720/o I 207.W 119,88 20,OSorg 0,20

10 207,ú T1,70 37,y% 0,37 37,,s:/"
10 211,00 17.2Ot37.63 = 5a-83 25.9896 0.25

11 207.ú 18,19 8,79/. 0,08 8,7*/o
11 109.97 56,11% 0,55

t2 207,@ 99,28 47,96% 0,47 47.96% 11 ú1,10 35,83 78,75% 0,18
13 200,m N,SL 0.38 38.76%

13 191,10 44,9% o,4
2400,00 1009,02 TOTAIS

14 205.80 t:i5.45 65,8T/o 0,65

15 211,00 65.06 JU,Õrh 0,30

16 207,@ 25,7O€2.78 = 108.411 52,§Á 0.sz
l7 211,00 59,2+t26,66 = 85,90 N,7loÁ 0,40

x8 207.w 100,28 8,44% 0,48
19 207.N 125,05 fi,4L% 0,60
20 205.00 83,09 40,53% 0.4

4080,00 2364,00
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ESTATÍSTICAS

Prof . C arlos D orrúrLg os Gonçalu es

zGA DA 108

PROJETO DE SUBDIVISÃO:
Lote 13-A da Quadra n" 10-A e Lote 20-A da Quadra n' 10-B do Loteamento Jardim da Amizade,
denominados, respectivamente nas MatrÍculas 38.143 e 38.144 do 2' SRl, Cascavel - Paraná.

REspo r.rsÁver rÉcNrco :

Arq. Koren A. Solek Soores CQHAVEL
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Ata cinco de dois mil e vinte e um, Reunião Extraordinária do Gonselh

Municipal da Gidade- CONCIDADE Cascavel. No dia vinte e quatro d

novembro de dois mil e vinte e um, as oito horas e trinta minutos, reuniram-se no

Auditório da PreÍeitura Municipal de Cqscavel. Estão presentes: Antônio Carlos

Koslowski (APPIS); Laura Rossi Leite (PGtt/); Ítlayara Guindani Vaz de Moraes

(SEPLAG); Juliano denardin (TRANSITAR); Tales Riedi Guilherme; [Marcos

Augusto Borges; Giovanni Bruno Pieniak Tavares (lPC); Geanine Alves Bueno

(SE[MDEC); Vinícius Boza; Henrique Lionco (COHAVEL) ; Wagner da Costa

Rosa (SEASO); José Luiz Ferreira (TERRITORIO CIDAOÃO); Ailton Martins

Lima; [Vlarcos Vinicius lMuniz t\4achado (SElt/A); Otavio Francisco de tMattos

Netto (SEAGRI); Jeferson cordeiro dos Santos 1CÂUnnA); Evanor Cordeiro

Pereira (SANEPAR/BOIMBEIRO); Luiz Antônio Langer (SECOVI); Paulo Cezar

Valini (StNDICATO RURAL PATRONÀI), nOi, Santos Tormes (SENGE); Antônio

Vieira [r/artins (SINDEPOSPETRO); Rosi L,, Crespi Haveroth; Edgar Antônio

custódio daLuz (uRU); Volnei tr/ecabô (ASSoclAÇÃo DE IvoRADoRES DO

JARDIIM MARIA LUIZA); Neide Aparecida Oviedo Wilhelm; Sirlei Tzeciak

(ASSOCTAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO ACLIMAÇÃO1; lsrael Ferreira

de tr/elo (cREA); [\íarlus tvlacierL Hubner (SECRETÁnIo EXECUTIVO.

PARTICIPANTES: Amauri Vanz (ASSESSORIA VEREADOR VALDECIR);

Larissa Valduga (ASSESSORIA.VEREAqOR CIDÃO) Nelise Guerin; Karen
iI

Solek (COHAVEL); JefÍerson [Maciel Valcariover; Nathali Pedrini (lPC).Giovanni

começa a reunião falando que foi repassado que teria uma reunião extraordinária

para debater os assuntos da reunião ordinária passada, e apresenta o

Engenheiro Civil JefÍerson. JefÍe;ison fala sobre o projeto que veio

amadurecendo aos poucos, e que esse projeto teve bastante dificuldade, teve

que ser criado um binário na Avenida Piquiii sendo uma parte de mão única

sentido centro e criaram o binário sentido inverso, aproveitando a marginal que

já existia ou seja é uma rodovia utilizada aproveitando para se tornar uma

avenida, conseguiram que os loteadores deixassem o espaço. Jefferson aduz

que a Avenida Piquiri da 5 km de extensão tendo uma ciclovia de 2 mil metros

de extensão.Diz que estão orçando a mais ou menos 1B milhões. Começa a

execução possivelmente no começo do ano, a parte técnica está 99% concluída,

e acha a importante a ciclovia. Jefferson fala da BR 467 e a Avenida Barão do

rio Branco, parando do viaduto até o pantanal. Jefferson fala que teve a

municipalizaçáo e precisa resolver essa parte, pois facilita o fluxo da região.
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Tales pede para Jefferson explicar sobre o plano de mobilidade de casca

Jefferson fala que o conflito grande que tem nesse entroncamento pois é u

área de difícil solução, hoje teria que contornar a igreja, e tem muitos caminhões

da Lar que passa nessa região para chegar na empresa, eles acessam a Ceasa,

então deve ter alguns ajustes para a entrada na avenida. Jefferson indaga que

jáfaz 01 ano que está trabalhando e sempre teve muitos conflitos, assim conclui

que é de investimento público. Giovanni informa que a Avenida Piquiri era PR

180 e o município recebeu do governo essa Avenida e estão em estudos a mais

de 01 ano. E Barão do rio branco o trecho do Ceasa até o final do perímetro foi

municipalizado. Jefferson menciona que irão se interligar as avenidas. Volnei

pergunta como será feito essa ligação. Giovanni cita que a Avenida Piquiri está

próxima da Avenida Barão do Rio Branco. Jefferson explica sobre a Avenida

Barão do Rio Branco, que ela é semelhante da Avenida Piquiri, foi municipalizada

também e custará em torno de 20 milhões. Jefferson elucida que entende que

será muito caro para o município, mas quem irá custear é a parte privada. Ela e

mais fácil sua questão técnica e largura do canteiro central, a Barão tem 8 m de

largura e irá ter 13 metros em seu canteiro central. Vai ser levado a infraestrutura

antecipada. Novos loteamentos saíram a pouco tempo e estão sendo

construídas e estão bem próximas da Avenida Piquiri. Jefferson expõe que será

levado a avenida até o perímetro urbano no entroncamento. Volnei pergunta da

Avenida da FAG avenida das Torres. Jetferson fala que é a mesma linha.

Jefferson menciona que ano que vem vai ser Feito a Avenida Piquiri e a Barão

as vezes vai começar um pouco antes. Essa região vai lrazer muitos

investimentos por se tornar atrativo. Volnei fala que além de ser plana é

favorável. Jefferson fala que vai ser bem interessante essa obra. Nesse

momento foi apresentado um vídeo sobre o projeto. Giovanni aduz que se der

tempo e se todos tiverem de acordo será falado sobre a Avenida Rocha Pombo.

Giovanni aponta que a Barão do rio branco tem a mesma lógica da avenida

Piquiri. Giovanni esclarece que estão revisando o perímetro urbano da avenida

Piquiri e no que se refere a Rodobens. Giovanni fala sobre a Região norte que o

zoneamento ficou vago PR 180 e PR 486, que são zonas de industrias comércios

e serviços, e a residência seria para apoio a indústria e comercio, e o nosso

plano diretor ficou vago referente a esse sentido de municipalizaçáo, pois era do

estado e agora tem que adequar aquela região, sobre iluminação pública entre

outras coisas. Por isso precisa fazer o zoneamento para melhoria da região.
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Abarão do Rio Branco foi municipalizada em 2021 e a Avenida Piquiri foi

2019, Giovannitambém relata sobre a comparação de antes e depois .Oob

é tornar a Avenida em ZEA-4 não ser mais a ZlClS, pois a ZEA-4 permite

residências, podendo construir 5x no perímetro, tendo a indústria mais a

residência, coisa que a ZICIS não permite. Um exemplo é Avenida Carlos

Gomes, Av. Tancredo Neves e Av. Barão do Rio Branco. Portanto a Av. Barão

do Rio Branco deixa de ser uma Rodovia de propriedade do Estado para uma

Avenida de propriedade do tMunicípio. tVarcos reapresenta o Anteprojeto, porque

alterar o plano diretor e o Planejamento uso e solo, no §1o do artigo 100 que

deve se alterar, pois passaria a permitir a ZEA-4, no mesmo sentido teria que

alterar a lei de uso do solo, no art. 116 acrescentando as avenidas. Luiz abre a

palavra livre. Adir pediu a palavra, qu: u proposta voltou da mesma forma de um

estudo do IPC sobre o perímetro urbano arl.42, B foi feito o estudo e anexado

como documento e que no art. 90 do uso do solo, que seria diferente do

apresentado agora. O estudo foi feito de uma forma, a inclusão do perímetro

urbano, não de zoneamento, são dois zoneamentos tem que fazer outro estudo,

foi misturado perímetro urbano com zoneamento, o perímetro urbano

aparentemente todos concordaram. Adir fala que não foi sanada algumas coisas

que as leis aprovadas na câmara dos deputados, autoriza e desafetar a rodovia,

mas procurando em lei não foi desafetado só autorizam, tem que ter um

documento cedendo, não só autorizando. Nos estamos projetando algo que não

tem desafetação, assim desrespeitando a lei do plano diretor. A Piquiri tem que

ser transformada em avenida para depois fazer em zoneamento. Nos temos

macrozona ME porque é uma região que precisa ser estruturada primeiro para

depois adensada. Art. 97 do plano diretor nessa macrozona pode ter

estruturação, mas não adensamento. O art. 100 pode criar novo zoneamento,

não precisa ser ZEA-4, com potencial de 5, Adir fala que não entende porque

tem que ser o ZEA-A?. A Piquiri e Barão do rio branco não são constituídas com

duas pistas, a proposta desrespeita o caput do artigo. Nesse sentido, Adir

continua com o mesmo pensamento porque não ter a infraestrutura primeiro,

pois nem tem tratamento de esgoto, e colocar potencial 5, é todo o conjunto, o

estudo do zoneamento não é a mesma coisa do Perímetro. Adir menciona que

espera ter a estrutura primeiro, e ter um estudo para troca de zoneamento

conversando com a população. A proposta do ZÉ.4-4 não abrange o Melissa e o

Julieta Bueno porque ter as duas discriminações, impedindo de construir um

'fr'üüfi"...
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comércio. A equipe poderia ter um estudo mais aprimorado que não busque o

adensamento. Nesse sentido e fazer prédios residências 5x mais, teria que criar

uma ZEA-5 e com baixo potencial. AZEA-  na Piquiri não poderia ter, mas na

Av. Barão do Rio Branco até poderia ter. e o caput do artigo 100 contraria o que

vocês estão apresentando. Giovanni pede se alguém quer contribuir. Giovanni

pede se Adir tem alguma pergunta específica. Adir fala que a Lei autoriza, mas

não desafeta o bem, então não seria municipal ainda, e também sobre o plano

diretor. Giovanni responde que tem sim já a municipalização e que o município

recebeu as avenidas. Giovannifala que oZEA-A é o único que abarca a indústria,

comércio na avenida Piquirie a Residência, e aZEA-4 tem potencial03 podendo

aumentar para 05 a pessoa que quer aumentar o potencial tem que pagar, e o

dinheiro é revertido ao município, e da oportunidade em mudar aquela região, a

Av. Piquiri não tem nada sem incentivos, Giovanni relata que tem que ser

apresentado todo o processo ao jurídico e começar em 2022, para poder

incentivar que novos empreenderes venham, para mudar o contexto da região,

servido tanto para Rodobens e para os empreendimentos que estão vindo para

cá. Laura fala que tem que incentivar os empreendedores para virem para essa

região. Giovanni fala que o [Melissa é uma zona de Estruturação, um lote

pequeno de 250 m2. Giovanni pergunta se tem dúvida. Giovanni fala que a

Estrutura da Rede de Esgoto, Evanor a Sanepar está fazendo levantamentos

para rede de esgoto no lt/elissa e Julieta Bueno já consolidadas e das zonas de

crescimento. Giovanni fala que vai ter duas novas avenidas, resolvendo os

problemas de esgoto e a vacância do zoneamento. Adir fala que esse

levantamento não vaitrazer escola, lazer, o adensamento não é construtivo, pois

o objetivo é gerar emprego, o problema não é só estrutura física. Seu objetivo é

um ZEA-5 não mudando o uso do comercio e indústria e uso residencial, com o

adensamento e potencial menor, o qual não desrespeita o Plano Diretor, nesse

momento atenderia a Rodobens e outros empreendimentos. Giovanni fala que

vai deixar anotada essa observação e que não concorda, pois o lnstituto, vai

encaminhar para o parecer jurídico. Giovanni pergunta se alguém mais concorda

para ser encaminhado para audiência pública. Adir fala que tem 02 propostas

um dele e outra do município. Paulo fala que as obras são extremamente

necessárias, porém o adensamento é preocupante tem que pensar no futuro, o

ZEA-4 e ZEA-í tem que ser muito bem definido para pode dar o parecer.

Giovannifala que o instituto está para apresentar o conselho e depois o parecer
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para deliberar. Se o conselho entender que tem que ter um novo Zoneame

ou não. Conselheira fala que o departamento jurídico não vai cometer equÍ

Adir fala que se for autorizado o plano diretor não está sendo aplicado. Giovanni

pede para fazer encaminhamento de votação do parecer favorável ao instituto

ou contrário tendo em vista o que o Adir explanou. Votação para saber do

parecerfavoráveldo instituto ou desfavorávela colocação do adir. Giovanni pede

para erguer a mão quem é a favor? Antônio interrompe para entender melhor

como vaifuncionar. Antônio K. está na dúvida o zoneamento e o parecer, porque

não leva as duas propostas a audiência pública. Giovanni fala que o adir é

totalmente contra a proposta. Adir fala que não foi isso que ele falou. Giovanni

fala que tem que tomar tal decisão para o parecer, Edgar Uru fala que se tem o

plano diretor e estamos passando por cima dele então não podemos, quer saber

onde vai ter escola, unidade básica de saúde, onde estão contemplando isso,

então que se busque essas coisas. Giovanni fala que a legislação é robusta e a

necessidade do empreendedor e a população dentro do estudo é feito a análise

da área. A Rodobens tem adensamento de 600 unidades tendo estudo de

impacto de vizinhança, e precisa ter os equipamentos, Giovanni fala que a leijá

traz essas medidas compensatórias, um exemplo foi a Presidente Kennedy que

teve adensamento. Paulo Sindicato rural, pergunta se vai existir esses

equipamentos. Giovanni fala que não quer alterar a macrorregião só seria

alterado a Avenida Piquiri. Volnei fala que o entendimento dele estão discutindo

coisas distintas que não existe empreendimento sem análise técnica do lPC, isso

são coisas pontuais, decidir coisas gerais e não o particular. Volneifala que tem

que tomar todos os cuidados necessários. Giovanni fala que a própria Avenida

Barão, a Tancredo Neves e a Carlos Gomes, já não são mais residenciais

praticamente. Giovanni fala que a proposta do Volnei é Válida. Adir pede para

mostrar a proposta da Barão do Rio Branco, e diz que o mapa não é atual, e

antes de pôr em votação contrapõe que o estudo de pacto de vizinhança acima

de 250 unidades. Giovanni fala que a comissão tem atribuição até se for de 249.

Adir que não é um zoneamento adequado a questão é o adensamento, a

proposta é que apresente na audiência publica o segundo ponto que é o

adensamento. Giovanni pede para que faça o levantamento, e depois redigido e

disponibilizado no grupo. Votação baixa densidade e do institulo ZEA-A, dessa

forma será encaminhado ao parecer e audiência pública. Favorável ao instituto

se levante e erga a mão, 13 votos favoráveis 05 que votaram contra. Adir corrige.
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Giovanni fala que na câmara técnica será"feito o parecer favorável a

proposta do instituto. Giovanni fala que vai fazer um Ofício com o presidente d

instituto Tales sobre o adensamento. Giovanni fala que vai'Íazer o parecer e

disponibilizar no grupo. Giovanni encerra esse assunto, e abre a palavra ao

Vinícius integrante da COHAVEL Vinícius se apresenta, e fala que o diretor

técnico, e arquitetas estão presentes, o tema é sobre o Favo de mel, entre o

sanga funda, abelha e floresta, o loteamento está dentro do lnstituto de

Planejamento e alterar a Lei, o projeto vai ser respeitado o limite dela, e também

as caixas de rua serão respeitadas do mesmo tamanho das caixas de rua ao

lado, no totaltem 03 projetos, lMelissa fala que é sobre o recuo, tamanho de lote,

e caixa, e um projeto do município e a COHAVEL, e ficou parado muitos anos,

então agora estão retomando, Vinicius fala que consegue trabalhar com lotes

menores, e os lotes nessa região são 8x18, o segundo projeto solicitado é sobre

os parâmetros diferenciados do uso do solo, o loteamento Jaborá está em

processo de regularizaçáo, assim apresentando o mapa que já existe 06 casas,

Melissa fala que essas casas já estão consolidadas, e também quer os

parâmetros diferenciados do parcelamento do solo, foi construída a 03 anos

atras mas ainda não está regularizado essas famílias não tem documentação.

Mayara fala que as 6 famílias não tinham onde morar e o município doou, e a

Cohavel construiu as casas. Antônio Sindicato, pergunta sobre o Jaborá. Vinicius

fala que o nome do Bairro é Jaborá não é o residencial. Vinicius fala que está

propondo a regularizaçáo dessas casas. O outro ponto é o residencial Nossa

Senhora de Fátima. Vinicius fala que as pessoas não têm segurança de que

aquela casa é dela pois não tem documentação. Karen fala que já foi descrita as

áreas para os parâmetros diferenciados, que atendem recuo, tamanho de lote e

vias internas. Vinicius encerra sua apresentação. Evanor Sanepar fala que em

especial o Favo de Níel, ele lembra que os novos loteamentos de ruas

preexistentes. Vinicius fala que já tem casas implantadas ali, não podendo dar

seguimento nessa rua, mas sim em outras. Giovannifala que já foi passado pela

comissão técnica. Evanor fala que a cada loteamento e limpado os gargalos,

criando se a justificativa de avenida de caixa mais larga e tráfego mais célere,

mas seria uma pratica a ser evitada, pois até desapropriações futuras seriam

viáveis. Giovannifala que a caixa de loteamentos vaiter ligação fantásticas com

a Avenida Piquiri, a Adolfo Garcia ligaria ao favo de mel e ligação do Sanga

Funda. Evanor fala que mora próximo a UNIOESTE que não foi visto a retirada
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do gargalo da Carelli, pede que seja visto como premissa básica analisar ess

gargalos. Giovanni pergunta se tem algum apontamento. Antônio tvl.

manifesta pergunta da estrutura do Sanga Funda, floresta. Vinícius fala que vai

ter estrutura publica, e que terá um parque segundo Giovanni. Giovanni abre a

palavra livre. Neide pergunta sobre o alargamento da rua próximo ao parque

verde AIta legre. lnterrompem e pedem para falar em outro momento, Giovanni

pede para que fique aprovado em Ata o projeto do lnstituto. Jefferson fala que

tem vários projetos escalonados. [\4arcos fala sobre a Alamo pergunta da Neide

e diz que contatou a empresa para manifestação, e esse plano será feito, e

repassado ao setor de projeto feito estudo pela Logit. Adir expõe que é uma via

coletora. Amauri, aponta que tem chegado ao gabinete sobre o Trecho da Rocha

pombo, Jefferson assegura que tem previsão em concluir o projeto em

dezembro, máximo até fevereiro do ano que vem. JefÍerson versa sobre a via

paralela Rocha Pombo e Períolo e os dois projetos concluídos em dezembro.

Giovanni encerra a reunião as dez horas e trinta minutos da manhã e agradece

a presença de todos. Nada mais havendo a reunião foi encerrada e eu, IVarlus

lMaciel Hubner, secretário executivo deste conselho, lavro esta Ata e os

participantes assinam a lista de presença, parte integrante desta Ata.
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Ata da Audiência Pública da Proposta de Lei de Regularização de O
lnclusão de Zonas de Especial lnteresse Social, realizada no dia vinte e oito de
dois mil e vinte e dois, às dezenove horas no Auditorio do Paço Municípal de
Cascavel, com membros do corpo técnico do lnstituto de Planejamento de Cascavel
- IPC e da Companhia Municipal de Habitação de Cascavel - COHAVEL, aberta à
toda a população. Fizeram parte da mesa de trabalho: Giovanni Bruno Pienak
Tavares (Diretor de Planejamento e Pesquisa); Marcos Augusto Borges
(Coordenador do Setor de Planos e Programas) e Vinicius de Lima Boza (Presidente
da COHAVEL). Giovanni cumprimenta os presentes, explica sobre o Regimento
lnterno ê na sequência, passa a palavra para Marcos iniciar a leitura. Ao final da
leitura, Giovanni comenta que não houve destaques e pede que os favoráveis ao
Regimento levantem as mãos, desta forma, por contraste, fica aprovado o
Regimento lnterno. Em seguida, Giovanni explica que será apresentado o projeto da
Lei de Regularização de Obras, mas antes fazuma contextualizaçáo sobre uma Lei
de Regularizaçáo de dois mil e vinte e um, que trouxe a inovação da emissâo do
habite-se junto com a regularização do projeto, e que a proposta que será
apresentada hoje acompanha a mesma sistemática. Explica que por uma questão
de prestação de contas, foram mais de quinhentos processos da Lei de
Regularização do ano passado, e destes, duzentos e sessenta projetos aprovados
pela lei e que cumpriram todos os requisitos. Comenta que o Plano Diretor desde
2017, traz a premissa de que se pode regularizar edíficaçÕes com mais de cinco
anos por meio de uma lei específica. Explica que todo processo de regularização no
município precisa ter acompanhamento de um profissional técnico, através de um
laudo de responsabilidade sobre a edificação construída, levantamento, ART,
aprovação nos bombeiros, para assim conseguir regularizar a obra. Fala que hoje
existe um problema recorrente no Município quanto aos alvarás de funcionamento,
já que a legislação traz uma proibição de conceder alvára de funcionamento
definitivo para empresas que estejam em edificações irregulares, e explica que
existe no Município aproximadamente três mil casos que estão com alvará provisório
localizados em edificação irregular. Giovanni então comenta que passará para a
leitura do projeto de lei e explica que as regularizações do ano passado foram
realizadas cem por cento online. Comenta que irá anotar os destaques, e que
conforme o Regimento, terá dois minutos para defesa do ponto de vista, dois
minutos para uma posição contrária e um minuto para réplica. Na sequência, Marcos
inicia a leitura da Proposta de Lei de Regularização de Obras. No artigo primeiro,
Rissieri levanta a mão. No artigo quarto, Ana [\íaria pede destaque. No parágrafo
único do artigo quarto, Ludgero pede destaque. Ana Maria pede destaque no inciso
Vl do parágrafo primeiro do aftigo sexto e no artigo sétimo. Rissieri pede destaque
no parágrafo único do artigo sétimo. Encerrada a leitura do projeto de lei, passa-se
para a análise dos destaques. Giovanni comenta que, conforme a ordem, Rissieri
tem dois minutos para a explanação. Rissieri comenta que é a respeito do artigo
primeiro, quando menciona a data de dois de julho de dois mil e vinte e dois, que
conforme o calendário, seria um sábado, e propõe que seja alterada para dia
primeiro de julho de dois mil e vinte e dois, para ser na sexta-feira. Giovanni
pergunta se alguém gostaria de se posicionar contra o destaque, mas ninguém se
manifesta. Comenta também que Rissieri tem um destaque no artigo oitavo, que
remete aô ptazo de conclusão dos protocolos, que também vai cair em um sábado.
Rissieri explica que é a mesma situação anterior, que dia dezessete seria um
sábado e poderia antecipar para ser dia dezesseis de dezembro de dois mil e vinte e
dois, que seria na sexta-feira. Giovanni coloca em votação a proposta de alterar do
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dia dois de julho para o dia primeiro de julho e do dia dezessete de dezembro
dia dezesseis de dezembro. Ana Maria comenta que ano passado houve pedidos de
correção no último dia, sugere que não tenha correção no último dia ou da correção
dar uma semana para pessoa corrigir. Giovanni explica para seguir com a ordem e
fala que poderia elaborar uma proposta para colaborar neste sentido. Voltando na
votação da proposta do Rissieri, Giovanni comenta que a proposta dele seria alterar
a data de validade da lei até dia primeiro de julho de dois mil e vinte e dois e a data
de tramitação dos processos até dia dezesseis de dezembro de dois mil e vinte e
dois. Pede então, para que os favoráveis a proposta do Rissieri levantem as mãos, e
por contraste, a proposta é aprovada. Na sequência, passa-se ao destaque da Ana
[tíaria no artigo quarto. Ana [Vlaria comenta que onde fala que as ARTs e RRTs de
projeto e execução deveria ser de vistoria, levantamento e laudo técnico. Giovanni
pergunta se alguém se posiciona contra a proposta e Rissieri comenta que como
está presente um representante do Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU
seria interessante validar com o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -
CREA para depois não ficar confuso na lei ou deixar de forma mais sintetizada.
Giovanni esclaresce que referente aos projetos e execução da obra, está de forma
genérica, fala que tem que ser uma ART de projeto e execução, poderia entender
administrativamente no protocolo que seria de laudo de vistoria que é referente aos
projetos e a execução da obra. Ana Maria comenta que caso assine uma ART/RRT
de execução da obra, ela passa a ser responsável pela execução, mas que só vai
atestar que visualmente a obra está em condiçÕes de ser habitada. Comenta
também que não pode responder depois judicialmente por uma obra que ela não
executou e por isso que não pode chamar o termo de execução de obra, e que
quanto a projeto seria a mesma coisa, já que só regularizou a obra. Giovanni passa
a palavra para Rissieri para fazer a complementação para encaminhar a proposta.
Rissieri fala que já está vinculado no final do texto que o profissional deve serguir o
que regulamentam os dois conselhos quanto a regularização de obra, e que poderia
substituir para "referente a regularização da obra" ao invés de "referente aos projetos
e execução da obra", tirando assim "projeto e execução" e deixar "regularizaçáo",
assim já ficaria vinculado ao que cada conselho recomenda para regularização de
obra. Giovanni então encaminha a proposta para votação, referente ao artigo quarto,
onde ficaria "os responsáveis técnicos deverão apresentar no processo as
Anotações de Responsabilidade Técnica ou Registro de Responsabilidade Técnica
referente a regularização da obra, de acordo com as normas do Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia e do Conselho de Arquitetura e Urbanismo", passando
assim para a votação da proposta e pedindo para que os favoráveis levantem as
mãos, e por contraste, a proposta é aprovada. Na sequencia dos destaques,
Giovanni passa a palavra para Ludgero, referente ao parágrafo único do artigo
quarto. Ludgero destaca que seja referente ao laudo que seja solicitado ao fim da
obra, quando for passível de regularização, caso contrário, fica complicado analisar
pelas certidÕes e declarações, então para facilitar, que o profissional que está
fazendo a regularizaçáo informe o final da obra. Giovanni abre a palavra para
posicionamentos contrários, porém ninguém se manifesta. Comenta que gostaria de
fazer um esclarescimento, que a proposta do parágrafo único atenderia, que é só
uma questão de uniformizar o entendimento porque fala de todas as fases, então em
todas as fases tem que colocar o término, sugere que os analistas sejam orientados
quanto a esta conferência. Rissieri comenta que supÕe que Ludgero levantou esta
questão porque já deve ter tido vários casos similares e foi identificado que seria
necessário a alteração do mesmo modelo de lei que estava em vigor no ano anterior,
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sugere então que poderia ser alterado o texto para todas as fases inc
finalização da obra, ou algo neste sentido e colocar no laudo um texto. Ana ana
comenta que em um laudo técnico, coloca-se início e flm, então quando fala em
todas as fases, poderia colocar início e fim, até a conclusão de execução da obra ou
algo nesse sentido. Fala que tem que comprovar de alguma forma, ou por via foto e
imagem via satélite. Giovanni fala para Ludgero que gostaria de encaminhar a
proposta para colocar em votação. Giovanni faz a leitura da proposta "deverá ser
apresentado o laudo técnico da obra, descrevendo todas as fases e os materiais
utilizados...e Ludgero propõe que seja "destacando todas as fases, início e fim da
obra...". Ana Maria pergunta se será aceito se a obra foi terminada em 2015.
Giovanni comenta que o laudo vai compor a questão de imagem de satélite. Ludgero
faz um questionamento e Giovanni comenta que, resumindo, "deverá ser
apresentado um laudo técnico da obra descrevendo todas as fases, início e fim, e os
materiais utilizados, relatando a segurança, a estabilidade e a salubridade da
edificação". Coloca então a proposta em votação e pede que os favoráveis levantem
a mão, desta forma, por contraste, a proposta é aprovada. Giovanni passa para o
próximo destaque da Ana Maria, na tabela do parágrafo primeiro do artigo sexto, a
qual comenta sobre os valores serem ínfimos perto do que eles causam. Giovanni
pergunta se a proposta da Ana Maria seria aumentar os valores e ela responde que
no mínimo os valores deveriam ser dobrados. Giovanni então abre a palavra para
que os contrários se manifestem. E feito um esclarescimento sobre o valor do UFM -
Unidade Fiscal do Município, o qual está custando cinquenta e seis reais. Adriano
pede a palavra e comenta que houve um reajuste no UFM e pede um pouco de
cautela quanto aos valores da proposta. Giovanni comenta que há mais um minuto
para fazer a proposição e que depois gostaria de fazer um esclarescimento para
contribuir com a proposta. Ana Maria então comenta que concorda com Adriano
referente a edificação de setenta metros, que tem que considerar as pessoas de
baixa renda, neste sentido, mas que acima de cem metros já sabe que são pessoas
que querem Íazer uso da lei de regularizacão, assim, teria pagar de alguma forma
por estar descumprindo a legislação. Giovanni passa a palavra para o Tales, o qual
comenta que poderia ser utilizada uma proporção, pois até setenta metros
quadrados está pagando mais por metro quadrado do que ate cem metros
quadrados. Giovanni faz um contraponto e comenta que tem muitos comércios
irregulares e que são pessoas que constroem para fazer uma renda de aluguel,
então as pessoas teriam condição de regularizar e geralmente são casos com mais
de cem metros quadrados. Fala que a proposta seria uma complementação a
proposta da Ana Maria que seria no inciso três até o inciso sete, dobrar o valor do
UFM e no inciso um e dois manter o mesmo valor. Um participante comenta que não
deveria aumentar, que o objetivo da lei é fazer as pessoas procurarem a prefeitura
para regularizarem seus imóveis, quanto mais aumentar o valor, mais as pessoas
vão deixar de ser atendidas. Comenta também que edificações até setenta metros
as vezes a pessoa fica impedida' de regularizar porque precisa contratar um
profissional e pagar uma taxa na prefeitura. Edgar da ONG URU comenta que
conforme falado, até setenta metros quadrados não deveria cobrar, acima disto,
poderia colocar em um padrão. Giovanni esclaresce que, com relação a não cobrar
a outorga, já foi discutido na Câmara na última lei de regularização, é um dispositivo
do Estatuto da Cidade, então não teria como não cobrar por uma questão que já
está em desacordo com a legislação, por isso que foi mantido. Giovanni explica
então que houve proposições contrárias para manter da forma que está e tem uma
proposição para dobrar o valor a partir do inciso três. Natuani comenta que poderia

I
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aumentar o valor a partir dos trezentos metros quadrados, pois área men
abrangería residência. Giovanni comenta que nesta faixa de trezentos metros
quadrados abrangeria um pouco o comércio, Ana Maria então propôe que que seja
por metro quadrado, que desta forma ficaria mais justo, pois quanto maior a área,
maior seria o valor a pagar. Comenta que se for analisar uma obra de mil metros
quadrados não seria uma casa e se fosse uma casa seria de alguem com recursos
para pagar, ou é comercio que gera renda. Giovanni então faz o cálculo explicando
que está proporcional mas que as pessoas com menor renda estão pagando mais.
Ana [/aria comenta que até cem metros quadrados seria quarenta UFlVls, já cem
metros quadrados virgula zero um seria cinquenta UFMs, então se for proporcional
ao metro quadrado fica mais justo para todos. Giovanni comenta que a proposta
seria manter a proporcionalidade no inciso primeiro e para todos os outros, de forma
que fique justo para quem está pagando menos, e nos outros mais ou menos vai
dobrar o valor. Sugere então que seja colocado o valor de meio UFM por metro
quadrado. Coloca então a proposta da Ana [Vlaria de meio UFM por metro quadrado
irregular de edificação, pede para que os favoráveis a proposta levantem as mãos.
Rissieri pede a palavra e comenta que ficaria o parágrafo primeiro e ajustaria toda
a tabela para zerc virgula cinco UFM sobre o metro quadrado irregular e Giovanni
responde que esta seria a proposta. Giovanni esclaresce que a proposta
apresentada pela Ana Maria seria meio UFM por metro quadrado e passa para a
votação da proposta, pedindo que os favoráveis levantem as mãos, e por contraste é
aprovada a proposta da Ana Maria. Na sequência dos destaques, há mais um
destaque da Ana Maria, referente ao prazo, se seria mantido o prazo de cinco anos.
Giovanni explica que o prazo e definido no Plano Diretor, é uma questão do artigo
cento e cinquenta e seis, parágrafo terceiro, que traz esta premissa e também vem
do Estatuto da Cidade. Ana Maria comenta que seria interepsante se colocasse no
corpo desta lei sobre este prazo e Giovanni comenta que já está citado no artigo
primeiro. Giovanni então explica que os destaques e as propostas foram
apresentados, foram anotados para realizar as alterações, e que por uma questão
regimental gostaria de seguir com aprovação do texto como um todo e pede que os
favoráveis levantem as mãos, e assim fica aprovada a proposta da lei de
regularização de obras. Na sequência, Giovanni comenta que serão apresentadas
as propostas de lnclusão das Zonas de Especial lnteresse Social pelo Vinícius,
presidente da COHAVEL.Vínícius saúda os presentes e dá início a apresentação
explicando que será sobre leis específicas referentes a quatro conjuntos da
COHAVEL. lnicia a apresentação pelo loteamento Favo de Mel, que está localizado
entre o Sanga Funda e o Conjunto Abelha, e que foi feita a proposta de mudança de
zoneamento para Zona de Especial lnteresse Social - ZEIS para a construção de
cento e cinquenta e cinco unidades residenciais. Explica que hoje já tem em torno de
quinze casas construídas e que há necessidade de mudança dessa lei devido ao
tamanho do terreno, pois esta lei irá beneficiar que um numero maior de famílias
seja atendido. Giovanni comenta que a lei é uma premissa do Plano Diretor e que o
município pode definir Zonas de Especial lnteresse Social para fazer um
parcelamento e que o texto da lei traz parâmetros diferenciados para promover o
maior alcance das famílias preservando algumas questões importantes e que há
uma minuta de lei para câda conjunto habitacional. Comenta que não há
necessidade de ler o texto específico e:que se houver alguma dúvida, os presentes
podem levantar a mão e pedir destaque e o VinÍcius fará o esclarescimento. Vinicius
passa para apresentação do Loteamento Jaborá e cita o número de unidades
residenciais, explicando que a proposta de lei é para fazer a divisão do terreno para
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que cada família tenha sua matrícula individualizada. Comenta que trata d
questão de regularizaçáo fundiária pois as casas já estão edificadas, po
possuem a documentação. Fala que o próximo Loteamento a ser apresentado é o
Jardim da Amizade, que tem em torno de trinta e duas unidades residenciais,
comenta que esta área se localiza no bairro lnterlagos, que são duas quadras e a
matrículas serâo divididas conforme projeto. Passa para o próximo loteamento, o
Nossa Senhora de Fátima que está localizado no Distrito de Juvinópolis, são em
torno de trinta e seis unidades residenciais que foram edificadas há vinte ou vinte e
cinco anos atrás e até hoje as famílias não possuem o documento. Giovanni Íaz o
encaminhamento e explica que as proposta partiram da COHAVEL, que são quatro
minutas de projeto de lei e passa para a votação das propostas de Zonas de
Especial lnteresse Social e Regularizaçáo Fundiária. Giovanni pede para que os
favoráveis as propostas levantem as mãos, e fica aprovada por unanimidade a
proposta da COHAVEL. Giovanni comenta que gostaria de fazer uma ressalva na
questão da lei de regularização, fala que a tabela não será alterada, mas sim o caput
do artigo. Também comenta sobre o valor proporcional, que poderá gerar valores
mais vultuosos e que a lei prevê que pode ser parcelado em três vezes, comenta
que não haveria prejuizo em aumentar o parcelamento, podendo colocar o mesmo
nome da outroga onoerosa que hoje e feita em até dez vezes, facilitando o incentivo.
Explica que vai constar isto no texto que será enviado para a Câmara de Vereadores.
Giovanni então agradece a presença de todos e, não tendo mais destaques, a
Audiência Pública fica encerrada às oito horas e dez minutos. Esta Audiência fica
disponível em áudio. Eu Kelly Regina Viecelli lavro esta ata e os participantes
assinaram a lista de presença, parte integrante desta ata.
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